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Lbalho  Comissária da ONU defende maior participação das empresas na solução de problemas sociais 

»lícitos liumanos também dão lucro 
Milton Gamez 
De São Paulo 

Aos 55 anos, Mary Robinson, 
alta comissária das Nações Uni-
das para Direitos Humanos, tem 
dm trabalho que considera mais 
difícil que o anterior, a presidên-
cia da República da Irlanda (1990 
a 1997). Hoje, ela usa a experiên-
cia à frente de um país dividido 
para fazer valer a cinquentenária 
Declaração Universal dos Direi-
tos do Homem. 

O setor privado, defende, tem 
um papel tão importante quanto 
os governos para garantir os di-
reitos básicos das populações. 
Afinal, questões como a insegu-
rança, o trabalho infantil, a discri-
minação racial e sexual e a má dis-
tribuição de renda prejudicam os 
mercados internos, as empresas e 
seus consumidores. "A capacida-
de dos governos tem diminuído e 
ó poder das corporações, aumen-
tado. Poder traz responsabilida-
de", afirma a homônima da poeta 
inglesa Mary Robinson (1758-
1 :800), uma valente defensora das 
mulheres. A comissária da ONU, 
em visita oficial ao país, recebeu o 
Valor ontem antes de falar sobre 
responsabilidade social a empre-
sários reunidos pelo Instituto 
Ethos, em São Paulo. 

Valor. Qual é o seu recado para as 
empresas brasileiras? 

Mary Robinson —A comunida-
de empresarial é o centro do de-
bate. As corporações podem vio-
lar os direitos humanos. Maus 
empregadores usam mão-de-
obra infantil, despejai n lixo tóxi-
co no ambiente. As companhias 
podem ser um podei oso aliado 

na defesa dos direitos humanos. 
Valor Por quê? 
Robinson — É bom para a ima-

gem das marcas, bom para reter 
funcionários. Até mesmo em si-
tuações de conflito o setor priva-
do pode exercer influência cole-
tiva para mudar. Veja o exempla 
da África do Sul, o da Irlanda do 
Norte. Os empresários se dedica-
ram para haver reconciliação. No 
Brasil, os empresários podem 
promover rápidas mudanças so-
ciais. Se souberem fazer alianças 
com a sociedade civil, os progres-
sos serão muitos. 

Valor. Foi assim na Irlanda? 
Robinson — A comunidade em-

presarial da Irlanda do Norte 
uniu-se à da República da Irlanda. 
Perceberam que era ridículo ain-
da haver conflito em torno de an-
tigos debates religiosos. Começa-
ram a influenciar os líderes polí-
ticos. Os empresários podem ter 
uma interação muito grande 
com os políticos, podem dizer 
que estão perdendo mercados e 
investimentos externos. 

Valor Isso vale para o Brasil? 
Robinson — Em São Paulo, há 

um problema muito grande de 
segurança. Isso deve afetar os in-
vestimentos. É, portanto, interes-
se dos empresários se engajarem 
nessa questão. Há muita desi-
gualdade no Brasil, o que é ruim 
para a coesão social. Os governos 
têm a responsabilidade básica de 
proteger os direitos humanos. 
Mas a capacidade dos governos 
tem diminuído e a o poder das 
corporações, aumentado. O po-
der traz aumento de responsabi-
lidade. 

Valor. As empresas teriam os 
mesmos interesses em proteger os  

direitos humanos? 
Robinson — Sim. Elas estão 

aprendendo a interagir com as 
comunidades onde fazem negó-
cios. Fazem isso em defesa de seus 
interesses comerciais. Gestores 
de investimentos e fundos estão 
sendo mais transparentes sobre a 
aplicação dos recursos. A cons-
cientização dos consumidores é 
cada vez maior e isso afeta as mar-
cas. Os mais jovens estão mais 
preocupados com o trabalho in-
fantil, o meio ambiente. 

Valor Existe alguma empresa a 
ser seguida como modelo? 

Robinson — Várias estão lide-
rando esse debate no "Global 
Compact", iniciativa da ONU jun-
to aos empresários para defender 
direitos humanos; padrões traba-
lhistas e o meio ambiente. Com-
panhias como a Shell e outras que 
tiveram e têm problemas aderi-
ram, estão determinadas. 

Valor Se a senhora presidisse 
uma empresa, quanto investiria na 
responsabilidade social? 

Robinson — Bastante, pois é 
também uma questão de recur-
sos humanos. Definiria objetivos 
precisos e falaria muito sobre eles 
com os gerentes, os funcionários, 
pois traria muita motivação. A 
declaração dos direitos humanos 
promove a ordem legal e a esta-
bilidade social, fatores que me-
lhoram os mercados. 

Valor. Qual é o contra-exemplo? 
Robinson — Há muitos. Há em-

presas destruindo a terra dos po-
vos indígenas, devastando as flo-
restas, poluindo o ambiente. Mo-
nitoramos como empregadores 
oferecem condições ruins de tra-
balho, fazem discriminação ra-
cial. No ano que vem teremos  

uma conferência mundial sobre 
racismo na África do Sul. Vim pe-
dir aos líderes empresariais bra-
sileiros que se engajem ativa-
mente nesse debate, que olhem 
para suas próprias companhias e 
tomem medidas, que não tole-
rem a discriminação racial. 

Valor: E o trabalho infantil? 
Robinson — A exploração da 

mão-de-obra infantil viola os di-
reitos das crianças. Mas é fácil di-
zer "não permitam o trabalho in-
fantil". O que as crianças preci-
sam é de uma alternativa educa-
cional e, nisso, as empresas 
podem ajudar. Ao educarem as 
crianças, estarão educando os 
consumidores e os empreende-
dores de amanhã. Quantas crian-
ças pobres têm acesso às univer-
sidades no Brasil? Isso é muito 
ruim para um país, perde-se ta-
lentos. Na Irlanda, conseguimos 
apoio privado em programas de 
tarefa escolar, de distribuição de 
livros e computadores em áreas 
pobres. Há boas razões também 
para as corporações combaterem 
a corrupção. Seria um estímulo 
aos investimentos no Brasil 

Valor. O setor privado está cum-
prindo seu papel? 

Robinson —Fiquei muito satis-
feita em ouvir que o coração do 
programa Comunidade Solidária 
é a participação das empresas pri-
vadas. Elas apoiam o trabalho 
junto às crianças, contra o anal-
fabetismo e incentivam progra-
mas de trabalho para os jovens. 
Essas são as conexões que preci-
sam ser feitas e reproduzidas. 

Valor. Como melhorar os direitos 
humanos num país com uma distri-
buição de renda tão desigual? 

Robinson —É preciso trabalhar 

de baixo para cima, com mudan-
ças estruturais que ajudem a criar 
maior igualdade. Grupos locais 
podem fazer a diferença em seus 
bairros, criando empregos, trei-
nando os jovens, envolvendo 
mais as mulheres. O setor privado 
pode fazer o elo de ligação com as 
autoridades municipais. 

Valor. As mulheres são discrimi-
nadas nas empresas brasileiras? 

Robinson — Sim. Há diferenças 
salariais, nas promoções. Se a mu-
lher é negra, sofre dupla discrimi-
nação. Não há mulheres na corte 
suprema, há poucas no Congres- 

so. A participação das mulheres é 
uma boa medida do crescimento 
sustentado em países com regi-
mes federativos. Não que elas se-
jam melhores que os homens, 
mas o equilíbrio é bom para am-
bos e para as sociedades. 

Valor. Quem é mais romântica, a 
poeta Mary Robinson ou a comissá-
ria da ONU? 

Robinson — Sou um pouco ro-
mântica sobre ideais, tenho um  .a 
visão dos direitos humanos que 
me motiva muito. Sou amiga de 
poetas e Mary Robinson teve um 
papel muito importante. 


